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divulgação

SomoS todoS LuLa

RepReSentanteS doS movimentoS SindicaiS e SociaiS e deputadoS do pt, pc do B e 
pSol LotaRam o pLenáRio JuSceLino KuBiStcheK, na aSSemBLeia LegiSLativa do eStado 
de São pauLo, a aLeSp, duRante ato SoLene na taRde de ontem paRa pediR: LuLa LivRe!. 

congelamento dos gastos decreta 
'morte' da educação no brasil
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Em assembleia ontem, companheiros aprovaram a vinda de um cUV, 
veículo utilitário compacto, com início de produção previsto para 2020. 

Trabalhadores na D&D lutam 
contra arbitrariedade da empresa
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noVo moDElo é aProVaDo na Volks
adonis guerra



anuLa o impeachment 
Uma ação popular com mais de 
70 mil assinaturas, que pede a 
anulação do impeachment de 
Dilma, foi entregue no Tribunal 
Federal de Brasília.

naziLdo, pReSente!
O líder quilombola, Nazildo 
dos Santos Brito, da Comu-
nidade de Remanescentes de 
Quilombo Turê III, no Pará, 
foi executado a tiros no dia 14. 

RaqueL tRindade, pReSente!
Morreu no último domingo, 
em Embu das Artes, aos 81 
anos, a artista, ativista cultural 
e professora, Raquel Trindade, 
filha de Solano Trindade. 

pRimeiRa muLheR

Juvandia Moreira, ex-presiden-
te do Sindicato dos Bancários, 
foi eleita para presidir a Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores no Ramo Financeiro. 

RefoRma agRáRia

O MST ocupou uma fazenda, 
alvo de ações trabalhistas, de 
Oscar Maroni, dono da boate 
Bahamas, e a sede da Rede 
Bahia, afiliada da Rede Globo. 

fotos: divulgação
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O Tribunal Superior do 
Trabalho condenou, recen-
temente, uma empresa a 
pagar indenização de R$ 50 
mil por dano moral coletivo 
pelo não recolhimento dos 
valores relativos ao Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi-
ço, o FGTS, às contas vincu-
ladas de seus trabalhadores. 
O montante da condenação 
será revertido ao Fundo de 
Amparo ao Trabalhador, o 
FAT.

A ação civil pública foi 
movida pelo Sindicato dos 
Empregados no Comércio de 
Montenegro, no Rio Grande 

do Sul, e apontou diversas ir-
regularidades cometidas pela 
empresa e pediu, além da re-
gularização do recolhimento 
do FGTS, a condenação por 
dano moral coletivo. 

A causa foi decidida pelo 
ministro relator, Mauricio 
Godinho Delgado, que des-
tacou que o descumprimento 
da legislação trabalhista no 
caso “acarretou manifesto 
dano social, decorrente da 
ofensa ao patrimônio mo-
ral da coletividade de seres 
humanos que vivem de sua 
força de trabalho”. 

O ministro ressaltou o 

“caráter absolutamente indis-
pensável” do FGTS para aten-
der necessidades inerentes à 
própria dignidade da pessoa, 
como alimentação, moradia, 
saúde, educação e bem-estar, 
direitos sociais fundamentais 
previstos no artigo 6º da 
Constituição da República. 

Por unanimidade, a Tur-
ma de Ministros manteve 
esta decisão e, além de fixar a 
indenização por dano moral 
coletivo, incluiu na condena-
ção a obrigação de a empresa 
comunicar mensalmente aos 
trabalhadores os valores de-
positados no FGTS.

AiNdA o FGTS

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Confira seus direitos

EDUcação: mais Uma VíTima 
Do congElamEnTo Dos gasTos

O Brasil ocupa o penúl-
timo lugar em um ranking 
da educação com 36 países, 
feito pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico, OCDE, 
à frente apenas do México. 
Entre os critérios avaliados 
estão: desempenho dos alu-
nos, média de anos que eles 
passam na escola e porcenta-
gem da população cursando 
ensino superior.

O cenário que já é alar-
mante pode ficar ainda pior 
com a Emenda Constitu-
cional, EC 95, que limita os 
gastos públicos à inflação, 
inclusive na área de educa-
ção. Um dos setores mais 
atingidos, segundo levan-
tamento da ONG Contas 
Abertas, deve ser justamente 
o da educação, já que o Mi-
nistério receberá 37% menos 
recursos este ano. 

Diversos programas es-
tão ameaçados, entre eles 
o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica, o Fundeb, que 
financia 40 milhões de estu-
dantes, o maior programa de 
financiamento de educação 
do País. De acordo com o 
professor da Universidade 
de São Paulo, USP, e espe-
cialista em financiamento da 
Educação, José Marcelino de 

Rezende Pinto, a estimativa 
é que a União gaste R$ 15 
bilhões a menos em 2018 do 
que gastava em 2012 com o 
Fundeb. 

O Plano Nacional de Educa-
ção, PNE, estabeleceu como 
meta atingir 7% do PIB até 
2019 e 10% até 2024. Hoje, 
o Brasil investe apenas 5% 
do valor, considerando o que 
de fato vai para o sistema pú-
blico. “As metas do PNE, de 
responsabilidade da União, 
já estão inviabilizadas. A 
médio prazo, os aportes 
que a União dava para pro-
gramas como o Pronatec e 
Pró-Infância serão pratica-
mente congelados”, alertou 
o professor da Faculdade de 
Educação da Universidade 

de Brasília, Luiz Araújo. 
Outra questão que está 

em xeque é a valorização dos 
professores. De acordo com 
o movimento Todos pela 
Educação, professores com 
Ensino Superior ganham 
pouco mais da metade do 
que profissionais de outras 
áreas com o mesmo nível de 
formação. Uma das metas do 
PNE pretendia a equipara-
ção salarial, o que fica ainda 
mais longe de ocorrer. 

Um estudo sobre a EC 95 
publicado na edição de ou-
tubro da Revista Brasileira 
de Educação, pelo professor 
da Universidade Federal 
de Goiás, Nelson Cardoso 
Amaral, afirma “a EC 95 de-
terminou a ‘morte’ do PNE”.

Cortes em programas 
educacionais em 2017

• As ações de educação 
de jovens e adultos tiveram 
90,6% de queda real nos 
investimentos 

• O Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego, Pronatec, 
perdeu 89,8% de investi-
mentos

• O Programa Ciência 
Sem Fronteiras que pagava 
cursos de graduação para 
estudantes no exterior foi 
encerrado

• O Programa Institu-
cional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência, PIBID, 
sofreu redução de 14,8% no 
número de bolsistas

Os trabalhadores e as trabalhadoras na Ford estão convocados para assembleia amanhã, às 6h30, na portaria 18. 
coNvocAção
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TrabalHaDorEs na Volks aProVam 
VinDa DE noVo moDElo

Em assembleia realizada na tarde de ontem, 
os trabalhadores na Volks aprovaram a vinda 
de um novo modelo para a planta de São 

Bernardo. Trata-se de um CUV, veículo utilitário 
compacto, com início de produção previsto para 
2020.   

O coordenador-geral da representação na 
Volks, Wagner Lima, afirmou a importância das 
negociações do Sindicato com a empresa. “A vinda 
deste novo produto é fruto de todos os acordos 
negociados e tem a participação e o empenho dos 
companheiros e companheiras”, afirmou. 

“Desde 1997, quando a fábrica falou da primeira 
reestruturação, defendemos que todo o processo 
deve ser discutido com a representação e votado 
pelos trabalhadores”, lembrou. 

Em 2012, o acordo de longo prazo e investimen-
tos garantiu o futuro da fábrica em São Bernardo, 
uma vez que o Gol geração 4 e a Kombi seriam des-
continuados. Em 2015, após a greve que reverteu 

as 800 demissões anunciadas pela empresa, houve 
a confirmação da vinda da plataforma mundial. E 
em 2016, foi feita a extensão do acordo até 2021 e 
a garantia de novos investimentos. 

“Muito mais do que manter a produção atual, os 
acordos garantiram o futuro da planta, com novas 
possibilidades de modelos que podem ser feitos na 
mesma plataforma”, disse. 

Com a aprovação da vinda do novo carro, os 
trabalhadores aprovaram também o compartilha-
mento do excedente da produção. 

“Ao atingir a capacidade máxima de produção, a 
montadora poderá compartilhar um dos modelos 
com qualquer outra planta da montadora no Brasil 
a partir de 2020”, explicou. “A capacidade em São 
Bernardo é de 1.091 carros por dia e a produção 
atual nos três turnos, com os três modelos – Sa-
veiro, Polo e Virtus –, já está muito próxima do 
limite”, prosseguiu. 

“Temos que pensar nos atuais e futuros traba-
lhadores na Volks, como o Sindicato sempre fez, e 

garantir o nível de emprego. Com uma gama maior 
de modelos produzidos na planta, temos condi-
ções de passar por períodos de baixa de mercado, 
evitando utilizar mecanismos como layoff e PPE”, 
ressaltou. 

O vice-presidente do Comitê Mundial dos Tra-
balhadores na Volks, Reinaldo Marques da Silva, o 
Frangão, falou sobre as mudanças da montadora 
no mundo, inclusive a troca do presidente mundial 
do grupo, que anunciou a divisão da marca em 
três grupos. 

“Os trabalhadores precisam estar muito atentos 
diante das mudanças na direção mundial, pois po-
dem acarretar consequências para todo o mundo. 
Temos que avaliar o que a nova direção pensa sobre 
o futuro da empresa e continuar cobrando maior 
autonomia para as regiões”, explicou. 

“Os trabalhadores brasileiros têm condições e 
conhecimento para fazer produtos específicos e 
atender o mercado brasileiro”, concluiu.

fotos: adonis guerra

frangão wagner lima



Henrique viajou com o Co-
rinthians e faz tratamento na 
Argentina para as dores no 
pescoço. O zagueiro caiu de 
mau jeito e é dúvida no jogo 
pela Libertadores.

O Palmeiras comemorou a 
semana livre de jogos para 
corrigir erros e tentar achar o 
camisa 9 no lugar de Borja, ma-
chucado. Willian e Deyverson 
(foto) são alternativas. 

Titular há 15 jogos pelo San-
tos, o lateral direito Daniel 
Guedes (foto) disse que não se 
vê dono da posição. Ele estava 
encostado sob os comandos de 
Dorival, Levir e Elano. 

Embalada pelas quatro vitórias 
na primeira fase, a seleção fe-
minina iniciou o quadrangular 
final da Copa América com 
vitória por 3 a 1 contra o Chile. 

LiBErtADOrES

Hoje – 21h45
Independiente x Corinthians

Argentina 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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comPanHEiros na D&D rEsisTEm
a PráTicas anTissinDicais

morrE PaUl singEr: 
'Pai' Da Economia soliDária no brasil

Em assembleia realizada 
na última sexta-feira, 13, os 
companheiros na D&D, em 
Diadema, aprovaram a dispo-
sição de luta contra práticas 
antissindicais e unilaterais da 
empresa. 

“Os patrões estão demitindo 
trabalhadores e forçando que 
aceitem acordos parcelados a 
perder de vista. Além disso, 
estão fazendo as homologa-
ções nas câmaras arbitrais, um 
escritório de advogados con-
tratados pela própria empresa, 
onde é feita a quitação total do 
contrato de trabalho, sem que 
o trabalhador possa contestar o 
que está sendo pago”, explicou o 
coordenador de área, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da Lua.

O coordenador destacou 
que o Sindicato repudia essa 
postura e lembrou que a empre-
sa, que integra o Grupo 8, tem 

O economista Paul Singer 
morreu na noite da última 
segunda-feira,16, aos 86 anos, 
em São Paulo. Ele havia sido 
internado no Hospital Sírio
-Libanês na madrugada e teve 
septicemia, um tipo de infecção 
grave do sangue.

Singer integrou o grupo de 
fundadores do PT em 1980, 
foi um dos responsáveis pela 
formulação do programa de 
desenvolvimento a partir do 
fortalecimento do mercado in-
terno via distribuição de renda.

No início do governo Lula, 
assumiu a Secretaria Nacional 
de Economia Solidária, ligada 
ao Ministério do Trabalho, 
onde defendeu a criação de 
bancos comunitários como 
instrumento de erradicação 
da miséria.

Convenção Coletiva assinada 
e precisa respeitá-la. “Vamos 
lutar contra qualquer atitude 
desse tipo por parte das empre-

sas. Os companheiros na D&D 
estão de parabéns por resistir 
a esses ataques e se colocarem 
em prontidão para atender 

aos chamados do Sindicato na 
resistência contra as arbitrarie-
dades impostas pela direção da 
fábrica”, finalizou.

Em seu livro “Introdução à 
Economia Solidária”, publicado 
em 2002 pela Fundação Perseu 
Abramo, propõe como princí-
pios “a propriedade coletiva ou 

associada do capital e o direito 
à liberdade individual”. Pela sua 
proposta, haveria também “um 
poder público com a missão de 
captar parte dos ganhos acima 

do considerado socialmente 
necessário para redistribuir essa 
receita entre os que ganham 
abaixo do mínimo considerado 
indispensável”.


